
Mercator - Revista de Geografia da UFC, ano 06, número 12, 2007

� �

� � � � � � � 	 
 �

R E S U M OR E S U M OR E S U M OR E S U M OR E S U M O� � 
 � � 
 � � � � � � � � � � � � � � 
 � � � � � � 
 � � 
 � � � � 
 � � � � � � 
 � � � �� � � 
 � � � � � � � � � � � 
 � 
 � � � � � � 
 � � � � � � � � � � � � � 
 � � � �� � �  � � � 
 � � � � 
 � 
 � � � � 
 � � � � � � � � � 
 � ! � � � � � � � � � � " � � �� � � � � � � 
 � # � � � � � � � � " � � 
 � � �  
 � � � � 
 � � � $ � � � �  
 � � � � 
 � � �� � � � � " � �` 2 5 2 a - 1 2 , 3 @ ` 2 52 5 ) + = ) = + 3 - 5 ; 3 5 2 3 9 3 2 , 9 - + 2 ) + - _ 2 5 2 3 : < - . 3 @ ` 2 5 9 2- 6 5 ) + = , 2 6 ) / 5 9 2 + 2 1 = < 3 @ D / = + ; 3 6 3 ? = 2 ; = 5 . 3 , 2 5 ) 3 ; 2 < 2 . 2 +3 ? = 3 < - 9 3 9 2 3 , ; - 2 6 ) 3 < A

ABSTRACTABSTRACTABSTRACTABSTRACTABSTRACTb = + + 2 6 ) = + ; 3 6 . / 6 9 - ) - / 6 5 - 6 . 2 6 ) + 3 < , 2 ) + / : / < - ) 3 6 3 + 2 3 59 2 , 3 6 9 2 , 2 + 1 2 6 . c 3 . ) - / 6 5 - 6 7 / < 7 - 6 1 - , : < 2 , 2 6 ) 3 ) - / 6 / 4: = ; < - . : / < - . - 2 5 3 6 9 9 - + 2 . ) - 7 2 5 ) / , - 6 - , - _ 2 H 2 3 ) - 5 < 3 6 9 5 A d 2 3 )- 5 < 3 6 9 5 : + / 9 = . 2 ) H 2 + , 3 < 5 ) + 2 5 5 3 6 9 3 + 2 H 3 + , 4 = < ) / : = ; < - .H 2 3 < ) H 0 3 6 9 . 3 6 ; 2 - 6 ) 2 6 5 - 4 - 2 9 ; c ) H 2 < 3 . e / 4 3 9 2 ? = 3 ) 2 : < 3 6 Z6 - 6 1 + 2 1 3 + 9 - 6 1 : = ; < - . 5 : 3 . 2 5 A f 3 5 2 9 / 6 3 6 3 < c 5 2 5 . 3 + + - 2 9/ = ) g - ) H ) H 2 3 : : < - . 3 ) - / 6 / 4 E F G 0 ) H 2 : + 2 5 2 6 ) 5 ) = 9 c 7 2 + - 4 - 2 9) H 2 9 - 5 ) + - ; = ) - / 6 / 4 = + ; 3 6 7 2 1 2 ) 3 ) - 7 2 . / 7 2 + 3 6 9 < 3 6 9 = 5 2) c : 2 5 = 5 - 6 1 3 , / 5 3 - . / 4 H - 1 H + 2 5 / < = ) - / 6 5 3 ) 2 < < - ) 2 - , 3 1 2 5N F K L M L G F F 0 O P P O Q 3 6 9 T U V W X Y B M R G B U Z [ ) H 2 + , 3 < - , 3 1 2 54 + / , \ ] ] ] ) / O P P ^ - 6 ) H 2 . 2 6 ) + 3 < 9 - 5 ) + - . ) 5 / 4 ) H 2 . - ) c / 4 G 3 /S 3 = < / A B < ) H / = 1 H 5 ) = 9 - 2 5 H 3 7 2 3 < + 2 3 9 c 5 H / g 6 ) H 3 ) 7 2 1 2 ) 3 Z) - 7 2 . / 7 2 + . 3 6 , - 6 - , - _ 2 H 2 3 ) - 5 < 3 6 9 5 0 + 2 9 = . - 6 1 : = ; < - . H 2 3 < ) H+ - 5 e 5 3 6 9 2 6 2 + 1 c . / 6 5 = , : ) - / 6 + 2 5 = < ) - 6 1 4 + / , 3 - + . / 6 9 - Z) - / 6 - 6 1 0 5 = . H ) + 3 6 5 4 / + , 3 ) - / 6 5 9 2 , 3 6 9 5 ) + 3 ) 2 1 - . 3 . ) - / 6 53 6 9 ) H 2 3 : : < - . 3 ) - / 6 / 4 5 : 2 . - 4 - . - 6 5 ) + = , 2 6 ) 5 / 4 = + ; 3 6 + 2 1 = Z< 3 ) - / 6 3 - , - 6 1 ) / 2 5 ) 3 ; < - 5 H 2 6 7 - + / 6 , 2 6 ) 3 < ? = 3 < - ) c A



� �



Mercator - Revista de Geografia da UFC, ano 06, número 12, 2007

� �� � � � � � � � � � 	 
 � � � 
 


� � � 
 � 
 
 
 � � �
� � � � � � � � � � � �� � � � � � � � � � � �



� �

� � � � � � � 	 
 � � 
 � � � 
 � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � 
 � � � 
 � � � � � � � � � � � �

 !"#  !$ % "$



Mercator - Revista de Geografia da UFC, ano 06, número 12, 2007

� �� � �

� � � � 	 
 � � 
 � � � � � � � � � � � � � � � � � 
 � � � � � 
 
 � � � � � � � � � � � � � � � � � �
 ! �" �� � � ! �� " �



� �
� � � �� �� � � �� � � �

� �� � �� � 	 
 � � 
 � � � � 	 � 	 � 	 � 	
� � � � � � � � � � � �  ! " # $ # % " & � � ' ( ) * + , � � ) -  �  .  /  0  � 1 � � & �  - 2 " - 3 � " 3  - ( � # 3 � & " -
Distritos CS ID R 

Bela Vista 48,72% 0,17% 51,11% 

Bom Retiro 62,66% 12,61% 24,73% 

Cambuci 35,87% 22,44% 41,70% 

Consolação 33,64% 0,03% 66,33% 

Brás 68,04% 16,75% 15,22% 

Mooca 27,91% 21,56% 50,53% 

Pari 60,93% 15,32% 23,75% 

Belém 38,24% 26,22% 35,55% 

Liberdade 37,29% 1,88% 60,83% 

Santa Cecília 34,26% 3,83% 61,92% 

Republica 70,50% 0,09% 29,41% 

Sé 86,91% 0,22% 12,87% 
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RH Massa Edificada   

Distritos H V Predominância CA Bruto Densidade 

Bela Vista 21,77% 78,23% Ed. Vertical 3,48 Muito denso 

Belém 76,03% 23,98% Ed. Horizontal 0,96 Pouco denso 

Bom Retiro 56,39% 43,61% Ed. Horizontal 1,24 Pouco denso 

Brás 61,07% 38,94% Ed. Horizontal 1,42 Pouco denso 

Cambuci 68,51% 31,50% Ed. Horizontal 1,06 Pouco denso 

Consolação 22,08% 77,92% Ed. Vertical 2,98 Muito denso 

Liberdade 40,03% 59,97% Ed. Vertical 1,62 Pouco denso 

Mooca 66,90% 33,10% Ed. Horizontal 1,08 Pouco denso 

Pari 69,43% 30,57% Ed. Horizontal 1,08 Pouco denso 

República 21,39% 78,61% Ed. Vertical 5,12 Muito denso 

Santa Cecília 27,18% 72,83% Ed. Vertical 2,56 Muito denso 

Sé 19,92% 80,08% Ed. Vertical 4,26 Muito denso 
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Áreas que devem ser protegidas ou melhoradas por razões climáticas;
Áreas importantes para o clima urbano e condições de conforto térmico (espaços públicos

controle e monitoramento de áreas de conflito quanto à poluição devem ser feito com o objetivo de
minimizar a ocorrência de incomodidade através da redução de veículos e rodízio em determinados dias

Áreas mais adensáveis como a Sé e ligadas ao comércio e serviços apresenta maior quantidade de
A

2 2

Tabela 4 � � � � � � � 	 
 � � � � � � � � � � � � T� � ) � * � � �  � � � � � +
Temperatura (ºC) 

Distritos T (min) T (máx) 

Bela Vista 27,50 28,00 

Belém 31,50 32,00 

Bom Retiro 31,00 31,50 

Brás 31,50 32,00 

Cambuci 30,50 31,00 

Consolação 28,00 28,50 

Liberdade 29,00 29,50 

Mooca 31,00 31,50 

Pari 31,00 31,50 

Republica 28,50 29,00 

Santa Cecilia 28,50 29,00 

Sé 30,50 31,00 
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A presença da cobertura vegetal em cada bairro da cidade é um dos indicadores climáticos que
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presente trabalho, a cobertura vegetal é dada pela presença da vegetação arbórea e arbustivas de porte

De maneira geral, os distritos que compõem a área central são bastante carentes na participação da

Km2

0

Figura 3 � � � � � � � � � 	 
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O distrito da Consolação é o que apresenta o maior índice de cobertura vegetal em relação aos�

de cobertura
2

2 2, porém a cobertura vegetal
é mal distribuída espacialmente no Distrito, praticamente a maior parte das árvores concentra-se no Parque

2

2

1 0 �
por habitante

Tabela 5 – Participação da Cobertura Vegetal para cada área do Distrito

Distritos CV (m
2
/hab) CV (%) 

Bela Vista 0,11 2,66 

Belém 10,26 6,91 

Bom Retiro 7,29 4,88 

Brás 0,00 0,00 

Cambuci 2,25 1,70 

Consolação 11,46 16,68 

Liberdade 1,80 3,14 

Mooca 2,27 1,84 

Pari 12,42 7,05 

República 0,24 0,48 

Santa Cecília 3,47 6,55 

Sé 0,22 0,20 
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A mensuração e monitoramento do uso dos espaços verdes, combinados com índices de uso do

solo e índices sócio-econômicos podem constituir o mapa do Sistema de Áreas Verdes por Distritos,
onde as Fragilidades, Oportunidades e Potenciais estando evidenciados favorecem definição de Políticas
Públicas Setoriais de Qualificação 

O índice de verde por habitante é importante de ser analisado espacialmente para cada distrito

a uma maior densidade demográfica, ou seja, população flutuante e consequentemente estas regiões
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Figura 4 – Cartas Temáticas de Uso e Ocupação dos Distritos da Área Central (a-Bela Vista, Belém, Bom Retiro, Pari,� � � � � � � � 	 
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2, que pouco

Mediante os benefícios que a vegetação propicia as condições micro climáticas e dada a importância dos
debates referente à crise energética e ao aquecimento global, ressalta-se que sua maior eficácia é obtida

As ações estratégicas e os instrumentos urbanísticos adequados devem ser aplicados com o objetivo
de atingir a qualidade ambiental na região central, mas para isso são necessários estudos de avaliação da

instrumentos urbanísticos irá variar de acordo com cada distrito, entretanto, as áreas centrais devem ter

A aplicação dos instrumentos urbanísticos as novas estratégias de gestão e de planejamento urbano devem
indicar novas ações para promoção e recuperação da qualidade ambiental e na identificação de áreas

Os programas de educação ambiental fazem parte desta estratégia, destinados à sensibilização da
população para o re-estabelecimento de áreas verdes e melhorias no clima urbano, estes poderão ser
incluídos em campanhas públicas com veiculação na mídia e parcerias com instituições de ensino,

A
calçadas públicas podem ser implementados pelo programa de educação ambiental em parcerias: público
x privado, por meio de incentivos fiscais e tributários para implantação e manutenção das áreas verdes� � 
 � � 
 � � � 
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A FAPESP – Fundação de Amparo a Pesquisa Cientifica do Estado de São Paulo; ao CNPq -
Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico; a SEMPLA - Secretaria de Planejamento
do Município de São Paulo e a SVMA - Secretaria do Verde e Meio Ambiente da Prefeitura Municipal de� � � � � � � 
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